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O projeto CULTURA NA EXPOLAGOA 1ª EDIÇÃO 2020  é
recomendado para aval iação colet iva.

 

1 .  O projeto cultural Cultura na Expolagoa 1ª edição 2020  tem como produtor PDOZE feiras e eventos ME,
tendo como seu responsável legal Paulo Ernani Klafke, na função de captador de recursos. O período de
real ização do projeto é de 14 a 17 de maio de 2020, na Associação dos Motoristas no município de Lagoa
Vermelha. A área do projeto é Tradição e folclore; o valor sol ici tado para o f inanciamento Sistema LIC-RS é R$
117.200,00 (cento e dezessete mil  e duzentos reais).
A equipe principal é composta por Bouganvi l le Produções Artíst icas e Culturais EIRELI, pessoa do t ipo
jurídica, com a função de coordenação administrat iva como organizadora, planejador e orientador do uso dos
recursos f inanceiros, f ísicos, tecnológicos e de recursos humanos; Gaia Produção Cultural Eirele, pessoa do
tipo jurídica, com a função da produção executiva. O serviço de contabi l idade está a cargo de Maria Jul ieta
Brum.

O projeto Cultura na Expolagoa 2020  tem como objet ivo incorporar atrações artíst icas e culturais gratuitas com
qualidade durante os quatro dias da feira de agronegócios da cidade de Lagoa Vermelha, cidade com quase
30.000 mil  habitantes, si tuada no nordeste do estado. No seu processo histórico, a cidade evoluiu do trato com
o gado trazido pelos jesuítas para outras at ividades. Posseiros se instalaram na região, vindos de São Paulo e
do Paraná, a cidade emancipou-se de Vacaria em 1883. A cidade teve seu ciclo econômico e social l igado ao
gado, à plantação de árvores para a construção de móveis e uma intensa produção de aveia. A argi la vermelha
do fundo das lagoas da região levou o município a ter esse nome. A cidade faz parte de um grupo de 25
municípios. Os munícipes que acreditam nos valores subjet ivos que a cultura pode oferecer como benefícios
para a sociedade estão desde 2018 propondo a real ização de um evento de cultura, que começará agregado
com a expofeira, mas que tem a tendência de tornar-se um evento único e específ ico depois de sua 1ª edição.

A chamada Mostra dos Art istas da Terra reunirá art istas de dez grupos de diferentes locais do estado para
apresentações de música e dança nativas do RS, com ênfase nos grupos locais e os grupos inscri tos serão
selecionados por um curador, função inserida dentro das atr ibuições da coordenação geral.  O grupo musical
Soledade fará um show com notável prof issional idade, grupo formado pelos irmãos João Pedro, Luiz e
Américo.

A dimensão econômica  aborda uma novidade em relação aos demais projetos que cá por esta mesa circulam.
O proponente af irma que o projeto cultural traz mais públ ico para a feira de agronegócios, não no sentido de
incrementar as comprar t ipicamente oferecidas pelo universo f inanceiro do agronegócio, mas pelo incremento
dos gastos e compras dos serviços  (gr i fo nosso) que as at ividades culturais geram. Desde a contratação de
fornecedores, técnicos de som, luz, desenhadores de f igurinos, costureiras, montagem de estruturas,
al imentações para os prof issionais envolvidos nesse processo de produção, al imentação e comércio para o
públ ico que fará a festa de agronegócio ser maior porque existe uma parte cultural,  aluguem de banheiros
químicos, pagamentos dos cachês artíst icos.

A dimensão simbólica  afirma que o uso dos recursos que serão captados pelo Sistema LIC-RS fomentará a
existência prof issional das pessoas que dedicam suas vidas ao desenvolvimento da arte e da cultura,
proporcionando uma função de subjet ivamente ampliar a qual idade de vida das pessoas que fruirão do
processo cultural.

A dimensão cidadã se dá pela gratuidade do estacionamento e do acesso a toda a feira, pela formação de
plateia e gosto pela cultura, adequação dos espaços para a locomoção das pessoas com deficiência e f icarão
local izados em espaços com comodidade e segurança.

No tópico das metas  (tópico 8) temos dez apresentações do evento “Mostra dos Art istas da Terra”, um show
com o Grupo Soledade e uma apresentação da peça infanti l  “O casamento da Galinha Pintadinha”.

Com estimativa de públ ico de vinte mil  pessoas, não há recursos próprios do proponente, nem do município e
nem da União. O projeto cultural foi  encaminhado em 16 de julho de 2019 para a aval iação do CEC-RS sobre o
mérito cultural e sobre o grau de prior idade nos termos do art igo 7º da Lei 13.490 de 2010.

 

É o relatório.
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2.  Sobre a anál ise de mérito, estamos nos deparando com a tentat iva de abrir uma brecha dentro da repetida
prática da existência das feiras de agronegócios que pontuam o fazer econômico do estado do RS, este ainda
muito mais agrícola pastori l  do que se menciona nos cadernos econômicos dos jornais do país. Dentro da
real idade do projeto que temos em mãos, a novidade está na criação da parte cultural da feira de agronegócios
de Lagoa Vermelha. O proponente nos aponta a possibi l idade de fazer a sua parte cultural não ser apenas um
apêndice de um negócio maior, mas de ser ela mesma – a parte cultural – uma porta que atrairá pessoas da
cidade e das cidades circunvizinhas que virão em busca de cultura, arte, entretenimento, lazer e serviços
l igados a esses universos. Sendo apresentações de músicas e danças regional istas justas manifestações de
arte, o comércio de pipocas, crepes de pal i tos, balões, lenços vermelhos de pendurar nos pescoços, comprar
uma máscara de papelão com o rosto da personagem da gal inha pintadinha, temos o direito de dizer que não é
cultura? Temos o direito de dizer que não são os desdobramentos da Economia da Cultura? No total,  doze
atividades artíst icas ocorrerão, prat icamente oito meses de preparação e de envolvimento das partes
interessadas com dezenas de prof issionais envolvidos, todo esse universo part icipa de uma aposta para no
futuro real izar uma festa cultural específ ica na região.

Com alegria notamos que o pagamento dos cachês dos grupos artíst icos 1.5 (Grupo Soledade), 1.6 (Grupo
Teté O casamento da Galinha Pintadinha) e 1.7 (Mostras dos Art istas da Terra) somados representam R$
58.600,00 (cinquenta e oito mil  e seiscentos reais) e a soma dos i tens 1.8 (coordenação geral),  1.9 (produtor
executivo), 3.1 (captador de recursos), 3.3 (coordenador administrat ivo), somam R$ 18.200,00 (dezoito mil  e
duzentos reais).

Para que exista um projeto cultural,  é necessário exist ir  um procedimento burocrát ico af inado com o projeto
cultural proposto.

Com satisfação notamos a coerência traduzida em números.

Os anexos e as cartas de anuência apresentadas no projeto nos permitem deduzir sobre a seriedade das
pessoas que estão envolvidas nesse contexto que temos dentro do projeto em tela.

Lamentamos a ausência das informações sobre direitos dos trabalhadores e plano de acessibi l idade com o
direito a um acompanhante para cada pessoa com deficiência e menção do PPCI. Tais falhas serão obrigadas
a serem cumpridas nas condicionantes.

3. Glosa: Glosa de 100% no tópico 1.6"O Casamento da Galinha Pintadinha" .  

Glosa no valor de R$ 14.000,00 (quatorze mil  reais) para ser apl icada no Projeto "Cultura na Expolagoa 1ª
Edição 2020". A glosa é geral e deve ser administrada pelo proponente do projeto cultural da maneira que o
mesmo considerar mais oportuno entre os seguintes i tens: 1.1, 1.2, 1.3, 1.4, 2.1, 2.2, 2.3, 2.4, 2.5, 3.1, 3.2,
3.3.

4. Condicionantes:

No momento da assinatura do contrato entre o proponente cultural e a Sedac, exige-se a apresentação dos
seguintes documentos:

- Alvará de PPCI,

- Plano de Acessibi l idade para pessoas com deficiência, obesos, grávidas, idosos, demais outros t ipos de
fragi l idade com a garantia da presença do acompanhante,

- Leis e portarias administrat ivas que regulamentam as at ividades prof issionais dos técnicos e dos art istas em
espetáculos de diversão.

 

5. Em conclusão, o projeto “Cultura na Expolagoa 1ª Edição 2019” é recomendado para a aval iação colet iva,
em razão de seu mérito cultural – relevância e oportunidade – podendo vir a receber incentivos até o valor de
R$ 88.600,00 (oitenta e oito mil  e seiscentos reais) do Sistema Estadual Unif icado de Apoio e Fomento às
Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

           

Porto Alegre, 24 de julho de 2019,  Quinquagésimo primeiro ano do Conselho Estadual de Cultura do RS .

 

 

 

Plínio Mósca

Conselheiro Relator
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